Ciclo de seminários 
Depois de uma primeira fase em novembro, quando foram realizados quatro seminários sobre o sistema universitário, massificação do ensino superior, autonomia e pesquisa na universidade, com conferências de Simon Schwartzman, Claudio de Moura Castro, Eunice Durham e Carlos Henrique de Brito Cruz, a Temática Semestral "Os Desafios do Ensino Superior no Brasil" teve continuidade em março e abril com mais cinco encontros, novamente dedicados a temas estruturais para a definição de políticas que levem ao aprimoramento do ensino superior brasileiro.
Os temas da segunda fase do ciclo foram governança, sistema de pós-graduação, destino dos pós-graduados, financiamento do ensino superior e idea e história da universidade, com conferências de Jacques Marcovitch, Francisco César de Sá Barreto, Jacques Velloso, Jaques Schwartzman e Franklin Leopoldo e Silva. Além do conferencista, cada seminário contou com a participação de debatedores e um moderador. A coordenação dessa Temática Semestral é de Gerhard Malnic, do Instituto de Ciências Biomédicas (ICB) e ex-diretor do IEA. Todos os textos das conferências serão disponibilizados neste site e ainda este ano serão editados na forma de livro, com a inclusão dos debates.
Iniciativa definida pelo Conselho Deliberativo do IEA no início de 2004, a primeira temática semestral começou a ser planejada em agosto. Em novembro ocorreram os primeiros seminários, que tiveram como conferencistas: Simon Schwartzman, Claudio de Moura Castro, Eunice Durham e Carlos Henrique de Brito Cruz. Em março teve início a segunda fase do ciclo, com conferências de Jacques Marcovitch, Francisco César de Sá Barreto e Jacques Velloso. Em abril aconteceram as conferências de Jaques Schwartzman e Franklin Leopoldo e Silva. 
Segunda fase
O primeiro seminário da segunda fase ocorreu no dia 8 de março, com conferência de Jacques Marcovitch, professor da FEA e ex-reitor da USP, que falou sobre Eleições na Universidade. O seminário teve como debatedores Lauro Morhy, reitor da UnB, e Marcos Macari, reitor da Unesp. A conferência de Marcovitch foi baseada em pesquisa com dirigentes de 27 universidades estrangeiras sobre os métodos de escolhas dos reitores naquelas instituições e a opinião de cada dirigente sobre a possibilidade de eleição direta para o cargo.
Francisco César de Sá Barreto, do Instituto de Ciências Exatas da UFMG, foi o conferencista do segundo seminário deste ano, que aconteceu no dia 15 de março. Seu tema foi O Futuro da Pós-Graduação Brasileira. Oswaldo Ubríaco Lopes, ex-pró-reitor de Pós-Graduação da USP e professor desta e da Unifesp, e Anna Maria Marques Cintra, presidente da Pós-Graduação da PUC-SP, foram os debatedores.
Jacques Velloso, do Centro de Estudos Avançados Multidisciplinares da UnB, fez a conferência do terceiro seminário, no dia 29 de março. O tema foi "Pós-Graduação: Egressos, Trabalho e Pós-Doutoramento". Os debatedores foram Guilherme Ary Plonsky, diretor superintendente do Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT), e Fernando Reinach, diretor executivo da Votorantim Novos Negócios.
Jacques Schwartzman, secretário-adjunto de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior de Minas Gerais, falou sobre O Financiamento das Instituições de Ensino Superior no Brasil no quarto seminário, no dia 5 de abril. Hélio Nogueira da Cruz, vice-reitor da USP, e Carlos Antonio Luque, secretário-adjunto de Economia e Planejamento do Estado de São Paulo, foram os debatedores.
Franklin Leopoldo e Silva, professor titular do Departamento de Filosofia da FFLCH/USP, fez a conferência do último seminário do ciclo. Seu tema foi Universidade: a Idéia e a História. O evento teve como debatedores Antonio Candido, professor emérito da USP e professor honorário do IEA, e Michal Gartenkraut, reitor do Instituto Tecnológico da Aeronáutica (ITA).
Primeira fase
A Universidade de São Paulo e a Questão Universitária no Brasil 
Simon Schwartzman
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Presidente do Instituto de Estudos do Trabalho e Sociedade, Simon Schwartzman estudou sociologia, ciência política e administração pública na UFMG. Estudou também na Escola Latino-Americana de Ciências Sociais da Unesco (Flacso) em Santiago (Chile). Obteve seu Ph. D. em ciência política na Universidade da Califórnia em Berkeley em 1973. Lecionou na UFMG, na Fundação Getúlio Vargas, no Iuperj e na USP. De 1994 a 1998, foi presidente da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Na primeira fase de sua carreira dedicou-se às questões da mudança política em um perspectiva histórica e comparativa, com ênfase no caso do Brasil. Depois passou a se dedicar às dimensões sociológicas e políticas da produção de conhecimento em ciência, tecnologia e educação.
Debatedores: José Goldemberg, secretário do Meio Ambiente do Estado de São Paulo, ex-ministro da Educação e ex-reitor da USP; Gabriel Cohn, da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH) da USP.
Moderador: João Steiner, diretor do IEA e professor do IAG/USP.
Ensino de Massa: do Artesanato à Revolução Industrial
Claudio de Moura Castro
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Formado em economia pela UFMG, com mestrado pela Universidade Yale e doutorado pela Universidade de Vanderbilt, ambas nos EUA, Cláudio de Moura Castro foi economista sênior do Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas (Ipea) e professor dos programas de mestrado da PUC-RJ e Universidades de Brasília, Chicago (EUA), Genebra (Suíça) e Borgonha em Dijon (França). Foi também diretor-geral da Capes. No exterior, trabalhou como chefe da Divisão de Políticas de Formação da Organização Internacional do Trabalho (OIT), em Genebra, economista sênior de Recursos Humanos do Banco Mundial e chefe da Divisão de Programas Sociais do BID. Em 2000 assumiu a posição de presidente do Conselho Consultivo das Faculdades Pitágoras. É colunista da revista "Veja".
Debatedores: Américo Kerr, do Instituto de Física da USP e presidente da Associação dos Docentes da USP (Adusp); Ernest Hamburger, também do Instituto de Física da USP.
Moderador: Gerhard Malnic, professor do ICB/USP e coordenador da Temática Semestral.
A Autonomia Universitária – Extensão e Limites
Eunice Durham (participação de Nina Ranieri)
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Professora emérita da FFLCH/USP, onde desenvolveu sua carreira da graduação à titulação como livre-docente em antropologia social, Eunice Durham é diretora-científica do Núcleo de Pesquisas sobre o Ensino Superior (Nupes) da universidade e tem se dedicado ao tema do ensino superior desde o final dos anos 80. Foi presidente (1992) e presidente interina (1995) da Capes. No biênio 1991/92, foi, sucessivamente, secretária Nacional de Educação Superior e secretária de Política Educacional do Ministério da Educação e do Desporto. Nina Ranieri, professora da Faculdade de Direito e secretária-geral da USP, também participou do seminário (leia o artigo de Ranieri sobre Aspectos Jurídicos da Autonomia Universitária no Brasil).
Debatedor: João Steiner, diretor do IEA e professor do IAG/USP. Roberto Leal Lobo e Silva Filho, ex-reitor da USP e da UMC, apesar de não poder participar como debatedor, enviou colaboração escrita para o debate sobre o tema.
Moderador: Gerhard Malnic, professor do ICB/USP e coordenador da Temática Semestral.
A Pesquisa e a Universidade
Carlos Henrique de Brito Cruz
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Reitor da Unicamp desde abril de 2002, Carlos Henrique de Brito Cruz assumira em breve o cargo de diretor científico da Fapesp. Foi pró-reitor de Pesquisa da Unicamp de 1996 a 1998 e presidiu a Fapesp de 1996 a 2002. Engenheiro eletrônico formado pelo Instituto Tecnológico da Aeronáutica (ITA), Cruz trabalhou na Universitá degli Studi de Roma, Itália, e nos Bell Labs (EUA) antes de se tornar professor do Instituto de Física "Gleb Watagin" da Unicamp, em 1982, tendo sido diretor desse instituto duas vezes. Sua área de pesquisa científica é a dos fenômenos ultra-rápidos aplicados ao estudo de materiais, principalmente para telecomunicações. É membro titular da Academia Brasileira de Ciências e da Academia de Ciências do Estado de São Paulo.
Apresentador: Adolpho José Melfi, reitor da USP.
Debatedor: João Steiner, diretor do IEA e professor do IAG/USP.
Moderador: Gerhard Malnic, professor do ICB/USP e coordenador da Temática Semestral.
Análise da proposta de 
reforma universitária encerra temática sobre
ensino superior 
A Temática Semestral Os Desafios do Ensino Superior no Brasil, que contou com nove seminários sobre aspectos e conceitos estruturais para o setor, foi encerrada com o workshop A Reforma Universitária, nos dias 28 e 29 de abril. O evento teve a participação de integrantes do MEC, autoridades acadêmicas, pesquisadores e representantes de estudantes e docentes.
A conferência de abertura foi feita por Fernando Haddad, secretário executivo do MEC, que falou sobre os principais pontos do Anteprojeto de Lei de Reforma Universitária. Em seguida, Hernan Chaimovich, diretor do Instituto de Química da USP e conselheiro do IEA, fez exposição sobre os temas debatidos no ciclo de seminários. A tarde do primeiro dia foi dedicada a duas mesas-redondas: "Acesso à Universidade" e "Governança na Universidade". 
O segundo dia teve quatro mesas-redondas: "Estrutura Curricular", "Diversidade Institucional", "Pesquisa na Universidade" e "Avaliação na Universidade". Haverá uma conferência de encerramento com Eunice Durham, coordenadora do Núcleo de Estudos sobre Ensino Superior da USP .
